
FIEP BULLETIN                                                                                                                                                                         2020 

 

86 

11 - A IDADE DA CAPTAÇÃO DE JOGOGADORES DE FUTEBOL PARA AS 
CATEGORIAS DE BASE DOS CLUBES DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

 
 Luis Antonio Verdini de Carvalho1,2 

José Fernandes Filho1,2 
  

1- Universidade Federal do Rio de Janeiro -  UFRJ 
2- Laboratório de Estudos das Ciências de Futebol, Futsal e Beach Soccer - Labfut-UFRJ 

 
 

doi: 10.16887/90.a4.154 
 
THE AGE OF CAPTURING PLAYERS FOR SOCCER BASIS CATEGORIES OF THE CLUBS OF THE CITY OF 
RIO DE JANEIRO 
Abstract 

The present study focused on the age at which soccer players from the grassroots categories of soccer 
clubs in the city of Rio de Janeiro are captured. The highest investment clubs that offered accommodation to 
experienced athletes and those from more distant cities participated in the study. It was concluded that the age 
group where the largest number of captured players is concentrated is 10 to 12 years of age, that in football is the 
under-12 category, and that players in conditions to participate in the first year of each category of official 
competition in the state of Rio de Janeiro, under 12; under 15; under 17 and under 20, competition takes advantage 
over other players. The study also concluded that after 17 years of age, there was a considerable drop in the number 
of players captured by soccer clubs in the city of Rio de Janeiro for their base categories. 
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L'ÂGE DE LA CAPTURE DES JOUEURS DE FOOTBALL POUR LES CATÉGORIES DE BASE DES CLUBS DE 
LA VILLE DE RIO DE JANEIRO  
Résumé 

La présente étude s'est concentrée sur l'âge auquel les joueurs de football des catégories de base des 
clubs de football de la ville de Rio de Janeiro sont capturés. Les clubs les plus investis qui offraient un hébergement 
à des athlètes expérimentés et ceux de villes plus éloignées ont participé à l'étude. Il a été conclu que le groupe 
d'âge où se concentre le plus grand nombre de joueurs capturés est celui de 10 à 12 ans, celui du football est celui 
des moins de 12 ans et que les joueurs sont dans les conditions de participer à la première année de chaque 
catégorie de compétition officielle dans l'état de Rio de Janeiro, sous 12; sub 15; moins de 17 ans et moins de 20 
ans, la concurrence prend l'avantage sur les autres joueurs. L'étude a également conclu qu'après 17 ans, il y avait 
une baisse considérable du nombre de joueurs capturés par les clubs de football de la ville de Rio de Janeiro pour 
leurs catégories de base.  

Mot-clées: football, joueurs, capture 
 

LA EDAD DE CAPTURAR JUGADORES PARA LAS CATEGORÍAS BASE DE FÚTBOL DE LOS CLUBES DE 
LA CIUDAD DE RÍO DE JANEIRO  
Resumen 

Elpresente estudio se centró en la edad en la que se captan futbolistas de las categorías base de los 
clubes de fútbol de la ciudad de Río de Janeiro. En el estudio participaron los clubes de mayor inversión que 
ofrecían alojamiento a deportistas experimentados y de ciudades más distantes. Se concluyó que el grupo de edad 
donde se concentra la mayor cantidad de jugadores capturados es el de 10 a 12 años, que en el fútbol es la 
categoría de menores de 12 años, y que los jugadores en condiciones de participar en el primer año de cada 
categoría de competencia oficial en el estado de Rio de Janeiro, sub 12; sub 15; menores de 17 y menores de 20, 
la competencia se aprovecha de otros jugadores. El estudio también concluyó que después de los 17 años, hubo 
una caída considerable en el número de jugadores capturados por los clubes de fútbol de la ciudad de Río de 
Janeiro para sus categorías base. 
Palabras clave: Futbol, jugadores, capturar 
 
A IDADE DA CAPTAÇÃO DE JOGOGADORES DE FUTEBOL PARA AS CATEGORIAS DE BASE DOS 
CLUBES DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Resumo 

O presente estudo prendeu-se sobre a idade em que são captados os jogadores de futebol das categorias 
de base dos clubes de futebol da cidade do Rio de Janeiro. Participaram do estudo os clubes de maior investimento 
que ofereciam alojamento aos atletas em experiência e oriundos de cidades mais distantes. Foi concluído que a 
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faixa etária onde está concentrada a maior quantidade de jogadores captados é a de 10 a 12 anos de idade, que 
no futebol é a categoria sub-12, e que os jogadores em condições de participar do primeiro ano de cada categoria 
de competição oficial no estado do Rio de Janeiro, sub 12; sub 15; sub 17 e sub 20, de competição leva vantagem 
em relação aos demais jogadores. O estudo concluiu ainda que a partir dos 17 anos de idade registra-se uma 
considerável queda na quantidade de jogadores captados pelos clubes de futebol da cidade do Rio de Janeiro 
para suas categorias de base. 
Palavras chaves: Futebol, jogadores, captação 
 
INTRODUÇÃO 
 

O processo de captação de atletas de alto rendimento possui, no futebol, um componente mercadológico 
diferenciado de outras modalidades esportivas tendo em vista que o talento esportivo é considerado um possível 
ativo financeiro devido aos direitos econômicos que os clubes possuem ao registrar um jogador na entidade 
regional vinculada ao sistema FIFA bem como os dividendos do mecanismo de solidariedade regulamentados pela 
mesma instituição internacional.  

No Brasil, a vinculação dos jogadores de futebol é estabelecida através das federações distritais de cada 
unidade federativa que o vincula à CBF, entidade nacional; essa à CONMEBOL, continental; e finalmente à FIFA, 
mundial; formando um vínculo oficial do jogador com o sistema global. “essa é estrutura lógica que determina o 
entendimento deste negócio, o enquadramento na economia de serviços, mais especificamente no sector de 
entretenimento. Esta estrutura de relacionamentos implica, por um lado, as instituições de prática do campo 
desportivo, representadas pela escala hierárquica do futebol mundial, a FIFA, as Confederações, as 
Ligas/Federações e os clubes que, considerando a sua característica de certa autonomia, nesse sistema, 
negociam as suas marcas. Do outro lado, envolve os agentes e instituições que compõem o consumo do campo 
desportivo e a cadeia de clientes e negócios” (FERNANDES, 2009) 

O direito econômico é o valor a ser pago por um clube a outro pela transferência de determinado atleta de 
futebol profissional. De acordo com legislação estabelecida pela FIFA em 2015 os direitos econômicos de um 
jogador de futebol podem ser divididos somente pelos clubes pelos quais o atleta tenha estabelecido vínculo 
esportivo, chamado de direito federativo, e pelo próprio jogador. (FIFA,2019) 

O mecanismo de solidariedade é uma regulamentação criada pela FIFA onde os clubes pelos quais 
passaram um atleta de futebol dos 12 aos 23 anos de idade dividem 5% dos valores financeiros gerados nas 
transferências internacionais desse jogador. Em alguns casos os recursos financeiros recebidos em sucessivos 
mecanismos de solidariedade de determinado jogador superam o montante da sessão dos direitos econômicos do 
mesmo atleta de futebol. 

A paixão do povo brasileiro pelo futebol faz com que a modalidade esteja presente em todas as regiões do 
país e que seja praticado nos mais variados locais, como campos púbicos, quadras de colégios, terrenos baldios, 
clubes, ruas, praias, enfim, onde há um espaço disponível, praticam-se o futebol. 

Entre todas as cidades brasileiras, foi no Rio de Janeiro onde nasceram mais jogadores que defenderam a 
Seleção Brasileira masculina de futebol em Copas do Mundo FIFA desde 1930 até 2014 (DE CARVALHO, 2018). 

O futebol do Rio de Janeiro possui uma interessante característica: a concentração de clubes na capital e 
em seu em torno, chamado grande Rio. O campeonato estadual da primeira divisão em 2019 foi disputado em sua 
fase principal por 12 clubes onde 7 eram sediados na capital do estado. 

O estado possui 4 clubes de maior investimento financeiro: Botafogo de Futebol e Regatas, Clube de 
Regatas do Flamengo, Clube de Regatas Vasco da Gama e Fluminense Futebol Clube. Flamengo, Fluminense e 
Vasco possuem alojamentos próprios para jogadores das categorias de base oriundos de locais mais distantes o 
que torna o processo de captação mais abrangente e de caráter nacional.  

A Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro organiza competições oficiais das chamadas 
categorias de base desde a categoria sub11 até o sub 20. Muitos atletas possuem origem no futsal onde a categoria 
oficial mais jovem é o sub 7 ou ainda em ligas paralelas e competições de futsal com idades ainda inferiores.  “O 
futebol é um esporte onde a participação de crianças (na faixa etária de 04 a 13 anos) é muito grande e vem 
aumentando a cada dia em nosso país. Essa participação das crianças ocorre em idade cada vez mais precoce, 
e dentro do Futebol faz aumentar a competição promovida por Clubes, Ligas, Federações, etc.”(FIGUEIRA , 2008) 

Os clubes possuem em seus organogramas de funcionamento departamentos que tratam especificamente 
da captação de jogadores para as categorias de base, que são as equipes de formação dos jogadores desde a 
infância até a idade adulta. 
 
METODOLOGIA: 
 

Estudo descritivo onde foram considerados os jogadores inscritos pelo Clube de Regatas do Flamengo, 
Clube de Regatas Vasco da Gama e Fluminense Futebol Clube no ano de 2018 nas instituições organizadoras de 
campeonatos das categorias de base. Os dados foram coletados no site da FFERJ (Federação de Futebol do 
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Estado do Rio de Janeiro),        FFSERJ ( Federação de Futsal do Estado do Rio de Janeiro ) e da CBF 
(Confederação Brasileira de Futebol). 
 
RESULTADOS: 

Foram captados 304 jogadores com idade de 07 a 20 anos. Foi considerada a idade do indivíduo em 31 de 
dezembro de 2018 distribuídos de acordo com o quadro 1, abaixo: 
 

IDADE QUANTIDADE 
07 ANOS 1 
08 ANOS 5 
09 ANOS 12 
10 ANOS 46 
11 ANOS 47 
12 ANOS 40 
13 ANOS 28 
14 ANOS 
15 ANOS 
16 ANOS 
17 ANOS 
18 ANOS 
19 ANOS 
20 ANOS 

37 
20 
30 
13 
10 
9 
6 

 
Quadro 1: Distribuição dos atletas nos clubes por idade. 

 
O gráfico 1 abaixo, distribui o percentual de atletas captados pelos clubes por faixa etária. 
 

 
Gráfico 1: Percentual de atletas captados por idade. 

 
DISCUSSÃO: 

O estudo demonstrou a predominância da captação de jogadores de futebol com idade até 12 anos o que 
foi confirmado por Santana et al em seu trabalho sobre o início de participação em competições oficiais dos 
jogadores que participaram da Liga Nacional de Futsal 2011. “A idade média apresentada pelos jogadores com 
relação a idade de vínculo com a federação de seu estado foi de 11 (3,49) anos” (Santana et al, 2011). Outra 
observação importante é que existe um grande crescimento em percentual de captação entre 9 e 10 anos, 
alcançando uma diferença de 11,18% do número de atletas captados, alcançando o máximo de captação na faixa 
etária 11 anos. Após os 11 anos de idade, observa-se um decréscimo do aproveitamento dos jovens para o futebol, 
com exceção das faixas etárias 14 e 16 anos que apresentam um acréscimo da captação de aproximadamente 
3% em relação a faixa etária anterior.  
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CONCLUSÃO: 
 A captação de jogadores de futebol para as categorias de base dos clubes da Cidade do Rio de Janeiro 
apresenta maior incidência para os indivíduos com idade cronológica até        12 (doze) anos de idade e que 
estejam inseridos na menor idade dentro do ciclo de cada categoria competitiva do futebol. 
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